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Atividades Investigativas da Banca 
da Ciência com Livros Infantis 
Ilustrados: Articulando o PIBID a 
Projetos de Extensão
Paula Teixeira Araujo (E.P.G. Barbara Andrade Tenório de Lima) 
Simone Santos Pimentel (E.P.G. Vicente Ferreira Silveira)
Renata da Silva Luhmann (E.P.G. Barbara Andrade Tenório de Lima) 
Luís Paido de Carvalho Piassi (EACH-USP)
Emerson Izidoro dos Santos (EFLCH-UNIFESP)
O contexto do Projeto
O presente trabalho1 tem como objetivo relatar alguns resultados da etapa inicial 
do projeto JOANINHA (Jogar, Observar, Aprender, Narrar: Investigações sobre 
Natureza, Humanidades e Artes), voltado ao público da primeira infância e exe­
cutado com recursos financeiros concedidos à Universidade de São Paulo (USP) 
pela Fundação Maria Cecília Souto Vidigal, em articulação com o subprojeto de 
ciências do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID) da
Financiamento: Programas PIBID e Novos Talentos da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pes­
soal de Nível Superior (CAPES/MEC), Fundação Maria Cecília Souto Vidigal, CNPq, Pró-Reitoria 
de Cultura c Extensão Universitária da USP.
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Escola de Artes, Ciências e Humanidades da USP e com o projeto “Banca da ( l 
ência: Um espaço de intercâmbio de experiências entre Universidade e escola pii 
blica”, financiamento concedido pelo programa Novos Talentos, da Capes, à Escola 
de Filosofia, Letras e Ciências Humanas da Universidade Federal de São Paulo 
(Unifesp), Campus Guarulhos.
Este texto é baseado nos relatórios das professoras supervisoras PIBID, do sub 
projeto de ciências da USP, e discute o trabalho realizado com uma equipe de 
bolsistas PIBID, estudantes de Licenciatura em Ciências da Natureza da Escola de 
Artes, Ciências e Humanidades EACH - USP e de bolsistas do programa Novos 
Talentos, estudantes de Pedagogia da Escola de Filosofia, Letras e Ciências Huma 
nas da Unifesp. Considerando as diferentes etapas de elaboração, desenvolvimento 
e aplicações de sequências didáticas cujos temas estão relacionados às áreas das 
Ciências Naturais, será dado enfoque às aplicações das atividades “Sol, Terra e Lua" 
como uma possibilidade de abordar conceitos de astronomia na educação infantil, 
bem como à uma experiência com teatro de fantoches para tratar de temas de 
natureza e sociedade a partir de personagens animais presentes na história. As duas 
propostas foram elaboradas pela equipe e aplicadas em turmas de crianças entre 
quatro e cinco anos de idade, de duas escolas da rede municipal de Guarulhos-SP. A 
opção pelos temas deu-se pela possibilidade de proporcionar uma discussão acerca 
de situações facilmente observadas no cotidiano das crianças, como a observação 
do dia e da noite, e a relação dos homens com os animais.
O projeto tem seu antecedente mais antigo na proposta da Experimentoteca- 
Ludoteca, coordenada pelo Prof. Norberto Cardoso Ferreira, hoje aposentado, no 
IFUSP, desde meados da década de 1980, e que consistia na produção de materi­
ais experimentais com recursos de baixo custo para a educação em ciências, em 
particular, brinquedos e jogos feitos com materiais de fácil acesso e sucatas.
Entre o final da década de 1990 e o início dos anos 2000, o prof. Cardoso teve 
contato com grupos de pesquisa e extensão em Paris, particularmente o projeto La 
main à la pate, e trouxe a proposta ao Brasil. Inicialmente ela foi implantada na rede 
municipal de ensino de São Paulo, visando despertar o interesse das crianças por 
ciências desde a primeira infância. O projeto se estendeu no Brasil, com apoio da 
Academia Brasileira de Ciências, da USP e da Fundação Oswaldo Cruz. A equipe 
coordenadora atuou na Experimentoteca-Ludoteca durante esse período - sobre­
tudo com formação continuada de professores e produção de material didático c, 
a partir de 2005 no polo Mão na Massa, na Estação Ciência.
Em 2008, o coordenador do presente projeto ingressou como docente na Escola 
de Artes, Ciências c Humanidades c, seguindo a linha de pesquisa do doutorado,
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prosseguiu em investigações que buscam articular a literatura e outras manifesta 
ções artísticas ao ensino das ciências de forma a abordar também temas sociopolíti 
i os. Particularmente, como subsídio às ações do PIBID, temos realizado pesquisas 
i om o uso do livro infantil e recursos similares em conjunto com brinquedos e 
jogos de ciências na fase de alfabetização, com aplicações sistemáticas em escolas 
da rede municipal de Guarulhos. Ao mesmo tempo desenvolvemos atividades com 
crianças no projeto Banca da Ciência, estabelecido a partir da colaboração e con­
cepção com equipe do projeto Ecotecas2 do Instituto Educare, que projetou e ce­
deu estruturas físicas para o projeto. Em 2012, outro membro da equipe tornou-se 
docente na UNIFESP em Guarulhos, no curso de Pedagogia, o que tem permitido 
ampliar o alcance das ações. Nesse mesmo ano, a Estação Ciência passou por pro­
funda reestruturação e o polo Mão na Massa, até então ali sediado, foi transferido 
para nossa responsabilidade. Nossa meta é implantar o projeto, aproveitando os 
resultados acumulados de nossas pesquisas sobre a conexão entre artes, ciências e 
humanidades na educação infantil e o desenvolvimento dos materiais lúdicos que 
temos realizado no Laboratório de Desenvolvimento de Recursos Didáticos em 
Ciências da Natureza, no âmbito do projeto Banca da Ciência.
Figura 1 Professoras da rede municipal de Guarulhos visitando a Banca da Ciência
2 http://portalccotccft.l>lng*|>ol,ioiii l»i/
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Nossa escolha foi atuar na rede municipal de Guarulhos, nas proximidades dos 
dois campi universitários, onde já temos desenvolvido atividades de pesquisa e 
extensão. Particularmente, temos desenvolvido trabalhos nos bairros mais perifé­
ricos da cidade, que possuem características socioeconômicas equivalentes à da 
zona leste extrema da capital, contando porém com uma rede escolar menor e bem 
articulada, o que tem facilitado tanto o acesso às instâncias decisórias, quanto à 
execução concreta de ações.
Guarulhos é o segundo maior município do Estado de São Paulo e o 13° do 
Brasil em população, entretanto seu IDH é apenas o 145° do Estado. Desde 2008, o 
município é dividido em Unidades de Planejamento Regional (UPR). No extremo 
leste do município, temos as UPRs de Bonsucesso e Pimentas, respectivamente a 
norte e sul da rodovia BR-116 Presidente Dutra, adjacentes aos distritos do extremo 
leste da Capital, tais como São Miguel e Itaim Paulista, e fazendo divisa com o 
município de Itaquaquecetuba. Trata-se de uma região com elevados índices de 
pobreza c carência de infraestrutura. Nas duas UPRs a rede municipal de ensino 
conta com 48 escolas, oferecendo educação infantil, ensino fundamental, educação 
especial e educação de jovens e adultos. Na educação infantil, que abrange desde o 
Berçário I até o Estágio II (de zero a cinco anos) estão matriculadas mais de 15000 
crianças moradoras dessa região.
Uma breve fundamentação
A educação infantil é pensada como um nível de ensino voltado às descobertas 
tanto de si quanto do mundo que cerca a criança. É nessa fase inicial de escolari­
zação que algumas habilidades consideradas essenciais devem ser desenvolvidas, 
sendo uma delas “a capacidade de ligar causa e consequência, de encontrar uma 
construção lógica mesmo se o tema é irracional, de distinguir o que está dito expli­
citamente e o que pode ser deduzido” (FARIA, 2008, p. 20).
Visto que, desde o processo inicial de escolarização e até mesmo antes, a cri­
ança entra em contato com um universo de questões ligadas às diferentes áreas 
do saber, incluindo as Ciências, consideramos que estes temas, ligados ao mundo 
infantil, podem ser abordados como situações que viabilizam tanto a descoberta 
desse mundo, de uma forma divertida e interessante, como um meio de promover o 
desenvolvimento de habilidades necessárias ao processo de desenvolvimento, além 
de estar relacionado à Educação em Ciências.
Frente a isso, nossas propostas de atividades foram elaboradas de acordo com 
alguns procedimentos considerados indispensáveis ao processo de aprendizagem
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em que as crianças de quatro a seis anos se encontram. Conforme disposto no 
eixo temático Natureza e Sociedade, do Referencial Curricular Nacional - RCN, 
foram contemplados: formulações de questões sobre os temas, participação ativa 
na solução de problemas, estabelecimento de comparação simples na comparação 
de dados, confronto entre suas ideias e de outras crianças, formulação coletiva e 
individual de conclusões e explicações sobre o tema em questão, leitura e interpre­
tação de registro: imagens reais dos astros, registro de informações por desenho, 
identificação de papéis sociais existente em grupos de convívio (BRASIL, 1998).
Uma das principais características dessa etapa do desenvolvimento humano é 
o estabelecimento dos laços afetivos com seus pares. Alguns estudiosos defendem 
que esses laços são resultados de uma série de fatores, dentre eles as interações 
sociais, que por sua vez contribuem diretamente para o processo de aprendizagem. 
Conforme Vigotski (1999) apresenta em sua teoria sócio-histórica, o processo de 
aprendizagem de conceitos científicos perpassa espaços informais e métodos não 
tradicionais, uma vez que as interações entre os indivíduos são de extrema impor­
tância para o estabelecimento das relações e a construção de bases estruturais do 
conhecimento. De forma complementar, de acordo com o RCN, essas interações 
sociais, que a criança estabelece com outras crianças e também com adultos, am­
pliam os laços afetivos, contribuindo para o seu desenvolvimento global (BRASIL, 
1998).
Baseado nisto, o recurso livro infantil foi escolhido como ponto de partida para 
o desenvolvimento das propostas elaboradas, uma vez que este tem como funcio 
nalidade o entretenimento e a educação, não apenas escolar (CARVALHO, 1980). 
O enredo das narrativas e a presença das personagens atuam como elementos 
do mundo fantástico, promovendo uma relação de identificação com as vivências 
do universo infantil, como as brincadeiras, estreitando os laços existentes entre 
o mundo imaginário e o real (FARIA, 2008). Compreendemos então, que o livro 
pode ser um meio facilitador de interação e do estabelecimento desses laços afe­
tivos entre os agentes envolvidos no processo, bem como um objeto do conheci­
mento.
Conforme muito observado durante nosso percurso profissional, é notável a 
utilização dos livros infantis principalmente como um recurso de desenvolvimento 
da oralidade, atenção e introdução ao processo de alfabetização. Porém, nossa 
proposta é que estas obras infantis sejam vistas não apenas com esse objetivo, mas 
também como um meio que propicia o esforço da imaginação criativa para inter­
pretação tanto do mundo da história como do mundo real (P1ASS1 E ARAUJO, 
2012).
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Nesse sentido, compreendemos que as propostas a seguir apresentadas têm 
como base uma visão de Educação em Ciência que, por sua vez, está para além das 
situações de aprendizado dos conteúdos programáticos de ciências, permitindo 
interligações de diferentes áreas do saber e contribuindo para o conhecimento e 
compreensão de mundo da criança.
O desenvolvimento das ações
As aplicações foram realizadas em turmas do Estágio I da Educação Infantil em 
escolas de bairros periféricos da cidade de Guarulhos-SP, as quais fazem parte 
do quadro de escolas que recebem estagiários do curso de Pedagogia da Unifesp. 
Sendo assim, as crianças dessas unidades de ensino já vivenciam a presença de 
outros professores em sala de aula, com certa frequência. As atividades foram 
aplicadas ao longo do primeiro semestre de 2014, nas turmas das professoras, su­
pervisoras bolsistas do PIBID, da EPG Vicente Ferreira, no período vespertino, e 
da EPG Barbara Andrade Tenório de Lima, no período matutino. Em função de 
melhor apresentar as observações e os resultados de cada uma, denominaremos 
respectivamente as turmas como I e II. No início das atividades foram solicitadas 
autorizações aos pais das crianças para utilização de suas imagens no contexto do 
desenvolvimento das atividades do projeto.
Por reconhecer e valorizar a real contribuição que o contato com o livro e a 
leitura exerce sobre vários aspectos das crianças, como por exemplo, do desenvol­
vimento da oralidade, da linguagem, ampliação de vocabulário, da capacidade de 
imaginação e criação de outras histórias, da compreensão do mundo que a cerca, 
entre outras tantas, adotamos os livros infantis como um recurso fundamental 
para o nosso trabalho. Entendemos que a formação de um leitor inicia-se muito 
antes deste dominar o código de leitura e escrita, além de compreendermos que a 
“preparação de um leitor efetivo passa pela adoção de um comportamento em que 
a leitura deixe de ser atividade ocasional para integrar-se à vida do sujeito como 
necessidade imperiosa de que decorrem prazer e conhecimento” (SARAIVA, 2001, 
p. 23).
A escolha por uma apresentação de história por meio do teatro de fantoches 
caracteriza-se como uma forma lúdica de introduzir conteúdos a serem discutidos 
em sala de aula, além de permitir que as crianças estabeleçam uma relação de 
afetividade com a situação de aprendizado que está sendo proposta. Nesse sentido, 
o recurso escolhido passa a configurar-se um estímulo para a imaginação, criação 
e interação das crianças.
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As escolhas das obras para leitura e adaptação ao teatro de fantoches, deram-se 
pela adequação a um conjunto de critérios, preestabelecidos pelo grupo, visando 
facilitar a introdução dos temas. Dentre estes, podemos citar: fazer parte do acervo 
da biblioteca das escolas, sendo então bastante provável que as próprias crianças 
já tivessem alguma familiaridade com aquela história; presença de uma sequên­
cia de imagens capaz de contar por si só a história, uma vez que isso estimula 
visualmente os alunos que estão acompanhando; quantidade de texto não extensa, 
considerando a faixa etária; e o tipo de letra utilizada, sendo a de imprensa ou caixa 
alta as mais adequadas.
Para a atividade de Astronomia, utilizamos a obra A noite e o dia (BRAIDO, 
1999), como estímulo para iniciar a conversa sobre o tema. A história narra os 
movimentos que a Terra realiza, determinando o dia em alguns lugares do mundo 
e a noite em outros, e ressalta que, quando o Sol não está presente, a Lua sem­
pre irá aparecer. Embora os autores não demonstrem preocupação em ensinar os 
conceitos corretos quanto ao fenômeno apresentado, como o fato de mencionar 
que a Lua aparece apenas quando é noite, nos atentamos à questão de que, por 
meio da obra, é possível proporcionar uma discussão sobre o tema. Nesse sentido, 
consideramos que justamente por existirem erros conceituais, ou mesmo mensa­
gens com diversas possibilidades de interpretação, é importante que as histórias 
sejam contadas aos alunos de forma não passiva, permitindo que se reflita sobre 
os conteúdos apresentados, e não apenas tomando-os como verdade.
Já a obra escolhida para adaptação ao teatro de fantoches, “Enquanto mamãe 
galinha não estava”, de Yu Yeong-So (2006), conta a história de uma galinha que 
sai para passear e deixa seus ovos no ninho, sozinhos. Enquanto isso, surgem ou­
tros personagens que colocam os ovos em perigo, inclusive um lobo “mau”. Como 
forma de aproximação, compomos à atividade uma peça de teatro de fantoches 
mantendo o enredo do livro, apresentado apenas com alterações na quantidade de 
personagens e na inclusão de falas.
Uma característica semelhante às duas obras é a representação humanizada 
dos elementos apresentados, como o Sol com roupas de banho, e todos os outros 
astros com olhos, boca e braços, bem como os animais com características psico­
lógicas humanas, como a esperteza do lobo, o galo desastrado, entre outros. Tais 
características são necessárias, uma vez que aproximam o conteúdo ao universo 
infantil, por meio da identificação com as personagens. Porém, em que medida 
tais características podem causar a construção de conceitos conflituosos para as 
crianças, uma vez que permitem que elas pensem que as imagens da obra são como 
as reais?
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Figura 2 Livro utilizado na atividade de Astronomia
Enquanto 
a mamãe galinha 
não estava
TwYfony-k»
Figura 3 Livro utilizado para adaptação ao teatro de fantoches
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Buscamos priorizar, nos diferentes momentos das atividades, a interação entre 
as crianças, possibilitando a troca de informações e o contato com outras inter­
pretações das obras utilizadas. Baseamos tal procedimento no referencial da teo­
ria sócio-histórica de Vigotski (2003). Nessa abordagem, a estratégia didática não 
conduz definitivamente para o sucesso ou fracasso do processo de ensino-aprendi­
zagem dos conceitos, ela apenas funciona como meio de ação na interação entre 
o parceiro mais capaz e os outros. O parceiro mais capaz neste caso poderá ser 
o professor, um aluno com mais experiência, o próprio livro ou mesmo outro 
material de apoio. Apesar disso, faz-se necessário que essa estratégia proporcione 
a interação social, o que pode também possibilitar outros aprendizados para além 
do domínio cognoscitivo e ser ainda a motivação para o aprendizado.
Diante dos aspectos apontados acima, foram elaborados dois roteiros de ativi­
dade pelo grupo de bolsistas do PIBID. As aplicações foram realizadas pela profes­
sora de cada turma, em conjunto com bolsistas, de forma que cada um contribuísse 
para uma tarefa: interagir com as crianças, registrar as observações com fotos, 
filmagem e registro escrito, organização do espaço de sala de aula, etc.
Desenvolvimento da atividade de Astronomia
A atividade iniciou com uma roda de conversa organizada pela professora da 
turma, em conjunto com os bolsistas presentes. Algumas perguntas foram direci­
onadas às crianças a fim de compreender como elas diferenciavam o dia da noite, 
o que fazem nesses horários, e quais as características do céu observadas por eles. 
Em seguida, ainda dispostos em uma roda, a professora realizou a leitura do livro 
de forma interativa, pois, de acordo com Zanon (2007), uma das contribuições 
do professor é justamente “manter a narrativa, isto é, prover comentários sobre 
o desenrolar da história científica, de modo a ajudar as crianças a seguir seu de­
senvolvimento e a entender suas relações com o currículo de Ciências como um 
todo”.
Ao longo da leitura foram levantados questionamentos sobre as imagens, se as 
crianças reconheciam os astros que estavam sendo apresentados, e o que estava 
acontecendo na história. Ao final, foram apresentadas imagens reais do Sol, Terra 
e Lua, com o intuito de verificar se as crianças conheciam ou mesmo se as relacio­
nariam às imagens representadas no livro, apontando semelhanças e diferenças.
Após a discussão sobre as imagens, foram utilizados materiais de apoio para 
ajudar a representar os movimentos realizados pela a Terra em relação ao Sol, cau­
sando os efeitos de dia c noite. A Terra foi representada por uma bola de isopor e o
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Sol por uma lanterna, e a luz da sala de aula foi apagada no momento da demons 
tração para obtermos um melhor efeito de iluminação da bola-Terra. Enquanto .» 
professora segurava a bola, uma bolsista estava com a lanterna direcionada para i 
“Terra”. Nesse momento os alunos eram estimulados a comentar sobre o que estava 
acontecendo, como aquilo era possível e o que estava sendo representado.
Acesas as luzes e retomada a roda de conversa, foram distribuídos aos alunos 
uma espécie de colar feito com um círculo de cartolina e um pedaço de barbante. 
As três cores de cartolina representavam cada um dos astros mencionados na ati 
vidade, sendo o branco, azul e amarelo, para representar respectivamente a Lua, 
Terra e o Sol. Buscando diferenciar as dimensões de cada um, embora sem manter 
necessariamente uma escala, dividimos as cores em quantidades distintas, tendo 
aproximadamente: dezoito cartões amarelos, oito azuis e dois ou três brancos. Foi 
explicado às crianças o objetivo de confeccionarmos os colares, informando-os que 
estes seriam necessários para uma brincadeira dos Astros. Em seguida as crianças 
pintaram e personalizaram seus respectivos colares com lápis de cor e giz de cera, 
pertencentes ao material coletivo da sala. As imagens reais estavam dispostas pela 
sala, de modo que pudessem ser visualizadas no momento da confecção do seu 
próprio astro, porém sem orientação a reproduzir, mas sim confeccionar como 
imaginavam.
Explicada como seria a brincadeira para o grupo, e utilizando-se dos colares, 
a atividade consistia em simular, no pátio, na escola I, e na quadra, na escola II, 
os diferentes movimentos que os astros fazem simultaneamente no espaço. Cada 
professora acompanhou um grupo, enquanto uma bolsista registrava com fotos e 
anotações. A turma foi dividida pelas respectivas cores dos colares, e cada grupo 
realizou os movimentos separadamente e, logo após, todos ao mesmo tempo. Du­
rante a organização as crianças foram questionadas sobre quais eram os movimen­
tos de cada um, o que cada grupo representava, se todos giravam ao mesmo tempo, 
entre outras questões.
Por fim, todos retornaram à sala de aula e foram convidados a registrar o que 
haviam aprendido no dia, o que mais gostaram da aula e o que mais lhes chamou 
a atenção. Foi distribuído papel, lápis preto, de colorir e giz de cera. Ao longo 
desta última etapa foram observadas conversas informais nos pequenos grupos, 
assim como algumas perguntas foram feitas com a tentativa de verificar o quanto 
compreenderam do tema abordado.
Desenvolvimento da atividade com Teatro de fantoches
Esta atividade teve início com a apresentação da peça adaptada do livro “Enquanto
mamãe galinha não estava”, organizada cm conjunto pelo grupo de bolsistas do
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projeto Novos Talentos e PIBID. Em seguida foi organizada uma roda de conversa 
para verificar se os alunos compreenderam o enredo da história bem como para 
ouvir suas opiniões sobre os acontecimentos e atitudes das personagens. Foram 
utilizadas algumas perguntas norteadoras para direcionar alguns aspectos a serem 
observados, como: “O que aconteceu na história?” / “O que a galinha fez?” / “O 
que o galo fez?” / “O que o lobo fez?” / “Quem cuidou dos ovos?” / “Por que a 
galinha deixou os ovos?” / “O galo conseguiu cuidar dos ovos?” / “Quem já viu 
uma galinha?” / “Como é uma galinha?”
De um modo geral, as questões tinham objetivo de verificar se as crianças 
percebiam outros elementos na história, qualquer tipo de divisão de papéis e a 
identificação do ambiente natural dos animais. Foram feitas de forma a adequar-se 
à linguagem infantil, o mais próximo possível do discurso cotidiano das crianças, 
para a obtenção de respostas em termos de aprendizagem conceituai.
Partimos do pressuposto de que essas perguntas auxiliariam as crianças a pen­
sar de forma mais ampla nos acontecimentos gerais das histórias e relacioná-los aos 
temas de Ciências, pois assim como Vigotski (2003) identifica, a discussão trans­
forma a Zona de Desenvolvimento Proximal - o que a criança faz com assistência 
- em Zona de Desenvolvimento Real - o que a criança é capaz de fazer sozinha, 
avançando no que diz respeito ao processo de aprendizagem.
Com intuito de verificar quais as relações que as crianças estabelecem entre a 
história apresentada a situações do cotidiano, elas foram convidadas a criar uma 
nova história, utilizando as personagens da peça. Explicamos que apresentariam 
em forma de teatro, no qual eles teriam que se transformar nas próprias perso­
nagens, e para isso seria necessário confeccionar máscaras. Distribuímos a turma 
em pequenos grupos,de modo que cada grupo tivesse o acompanhamento de uma 
bolsista. As crianças decidiram quais personagens gostariam de representar e em 
seguida elaboraram a história em conjunto.
Para complementar a caracterização, disponibilizamos uma caixa com diversos 
adereços, como: chapéus, laços, colares, fitas, óculos, avental de cozinha, bolsas, 
etc. os quais tiveram livre acesso para escolher e usar no momento da encenação. 
O tempo de apresentação foi delimitado previamente, sendo de no máximo cinco 
minutos para cada grupo, de modo que não fosse cansativo para as demais crianças. 
Nesse sentido o bolsista que acompanhava cada grupo exerceu várias funções, den­
tre elas a de auxiliar na elaboração da história, organizar o tempo e narrar a história 
inventada pelas crianças no momento da apresentação. Ao final, as crianças foram 
estimuladas a falar sobre o que acharam sobre representar e o que mais gostaram 
na atividade.
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Resultados e discussão
Ao longo das aplicações das atividades com as turmas, bem como após, em rcu 
niões de avaliação sobre elas, algumas observações foram realizadas de modo a 
estabelecer um conjunto de resultados para análise. Visto que as propostas se difc 
renciam significativamente, ao considerarmos os temas e as formas de interação, 
apontaremos separadamente os resultados. Porém, uma característica positiva, pre 
sente nas duas propostas refere-se ao foco nas interações entre os diferentes agentes, 
conforme estabelecido pelo referencial vigotskiano, uma vez consiste numa carac 
terística que estimula o desenvolvimento social dos alunos. Os momentos de con­
versa dirigida, denominados como “roda de conversa”, bem como os diálogos ao 
longo de toda a atividade, são considerados de extrema importância na Educação 
Infantil uma vez que “ao ouvir o outro, ao responder à professora, o aluno não só 
relembra o que conhece como também sistematiza o conhecimento que está sendo 
construído” (CARVALHO, 2009, p.74). Sendo assim, além de contribuir para o seu 
processo social de aprender a ouvir e falar respeitando o outro, o aluno também 
compreende e reorganiza novas informações.
Astronomia
Por tratar-se de turmas de Educação Infantil não foi dada ênfase aos nomes especí­
ficos de cada movimento realizado pelos Astros - rotação, translação e revolução. 
Embora todos tenham sido mencionados em diferentes momentos da aplicação, o 
enfoque foi dado aos movimentos em si, e não aos conceitos e denominações.
O momento da demonstração foi de grande estímulo e curiosidade para os 
alunos pois quase todos queriam pegar tanto a bola quanto a lanterna, além de 
querer explicar com suas próprias palavras o que estava acontecendo. Uma das 
crianças da turma comentou “Olha, desse lado é o Brasil (apontando para o lado 
iluminado) e desse é o Japão (mostrando o lado não iluminado da bola)” Nesse 
momento da atividade foi perceptível a reação das crianças em não permanecerem 
sentadas, querendo caminhar pela sala e observar o que estava acontecendo, além 
de descontrair e brincar com os colegas devido à escuridão momentânea da sala 
de aula.
Observou-se em ambas as turmas, no momento da distribuição dos colares, 
que algumas crianças perceberam de imediato a relação entre as cores destes com 
o tema da aula. Um garoto da turma I, ao receber um dos colares, comentou “Eu 
peguei o amarelo, eu sou o Sol”, e ao ouvir o colega o outro disse “E eu peguei o 
azul, eu sou a Lua”. Nesse instante os outros próximos ficaram em dúvida, e um 
terceiro sugeriu que a Lua era branca, e por isso a cor azul era a Terra.
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Figura 4 Turma I - Grupo da Lua circulando ao redor da Terra.
De volta ao espaço cia sala de aula, e recebendo papel, lápis e giz as crianças rea­
lizaram o registro do que compreenderam na atividade, por meio de desenhos. Por 
meio da análise, foi possível perceber que grande parte dos alunos compreendeu a
A confecção dos colares também configurou-se como um momento de intera­
jo, uma vez que integrantes do mesmo grupo sugeriam cores e questionavam 
quando os colegas não pintavam de acordo com o que estava na imagem real, 
disposta na sala. Mais de uma criança comentou “Mas o Sol é amarelo, você não 
pode pintar de outra cor”, enquanto outras questionavam “O Sol não é amarelo, é 
laranja. Olha lá a foto que a professora mostrou”. Ao ouvir a conversa, outro colega 
sentiu a necessidade de complementar a fala, explicando a confusão entre as cores 
do Sol, “O Sol que a gente vê parece amarelo, mas na verdade ele é laranja. É porque 
está muito longe”.
Ao terminar a confecção e formar os grupos para representar os movimentos 
dos astros, percebeu-se um interesse geral das turmas para unir-se ao seu respec­
tivo grupo e “brincar”. As três equipes foram organizadas e questionadas sobre o 
movimento que teriam de realizar e, uma por vez, fez a demonstração, em seguida, 
as três giraram ao mesmo tempo.
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Figura 5 Turma II - Sol ao centro, Terra e Lua circulando ao redor.
Figura 6 Turma I - registro da ordem dos Astros.
proposta, considerando alguns aspectos do tema como, a dimensão dos Astros, a 
ordem de localização entre eles, por exemplo.
Na turma I foi oferecido também às crianças massa de modelar, em seguida 
à realização da atividade dos desenhos, permitindo que eles brincassem como de 
costume. Sem que fosse solicitado, observamos que várias crianças utilizaram o
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Figura 7 Turma II - desenho sobre as dimensões dos Astros.
recurso para demonstrar o que foi desenvolvido em sala. Já na turma II, devido ao 
tempo de aula ser mais curto, não foi possível oferecer a massa de modelar. Porém, 
a professora da turma pode verificar ao longo dos dias após a aplicação, que vários 
alunos realizavam a brincadeira dos Astros. Segundo ela, os alunos se organizavam 
em roda e giravam dizendo que eram o Sol ou a Terra, ou então, cm grupos de 
dois ou três alunos, um girava ao redor do outro. Foi possível percebermos que a 
atividade proposta, de Astronomia, foi adequada ao nível de desenvolvimento dos 
alunos, uma vez que eles compreenderam o conteúdo e demonstraram interesse 
em utilizá-lo em outras situações livres ou de brincadeiras.
Teatro de Fantoches
As crianças interagiram muito durante a encenação, respeitando os momentos de 
falar e ouvir, nas duas turmas. Na roda de conversa, eles participaram respondendo 
às questões feitas pela professora, bem como aos comentários dos colegas. Segundo 
as professoras das turmas, esse comportamento deve-se ao fato dos alunos estarem 
acostumados a participar diariamente do momento da leitura e de uma breve roda 
de conversa sobre a história do dia.
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Foi interessante observar as crianças apresentaram questões cotidianas relaci­
onadas à história, como “Quando eu vou ao mercado eu vejo o ovo da galinha”, 
“Eu vi uma galinha no sítio do meu vô”, “Eu já vi um pintinho que nasceu do ovo 
da galinha”. Tais falas demostram que compreendem que os ovos vêm da galinha, 
mas não necessariamente entendem como eles vão parar no mercado. Segundo 
algumas crianças os ovos que estão no mercado não tem pintinhos, só os que 
estão “perto galinha”. Segundo Zanon (2007), mesmo não compreendendo todos 
os processos envolvidos, é importante que as crianças possam refletir e estabelecer 
relações entre a Ciência e o seu cotidiano, uma vez que isso a fará tentar entender 
ou buscar compreender os porquês de coisas a sua volta.
Por meio da observação e análise do diálogo entre as crianças, ou mesmo entre 
estas e a professora ou a equipe de bolsistas, foi possível perceber o surgimento de 
questionamentos relacionados a outras situações sociais. Como exemplo, temos o 
registro da conversa abaixo, realizado na turma II, no momento em que as crianças 
escolhiam os adereços para complementar as personagens que seriam representa­
das durante a peça teatral:
Criança 1: “Tia, não é que aquele negócio (avental) é de menina?”
Criança 2: “Ele vai virar mulherzinha.”
Criança 3: “Meu pai também usa avental.”
É possível observar claramente o questionamento acerca de padrões de 
comportamentos que delimitam as relações de gênero, definindo o que é de 
homem/menino e de mulher/menina. Comentários relacionados a este aspecto 
foram observados em diversos momentos, nas duas turmas, ocorrendo princi­
palmente no momento de escolha das personagens para elaboração da história 
a ser apresentada pelos grupos. Em vários grupos as meninas demonstraram 
interesse em ser o lobo “mau”, e, por vezes, os colegas mais próximos diziam que 
não podia, uma vez que o “lobo é homem”. Mesmo assim, pudemos observar que 
algumas meninas não aceitavam o argumento dos colegas, e, assim, representavam 
a personagem de sua preferência.
Consideramos que esse processo seja muito significativo para o aprendizado 
global, bem como da Educação em Ciências, uma vez que tais atitudes contribuem 
para o processo de reflexão dos alunos frente aos seus interesses e às regras estabe­
lecidas socialmente, fazendo-os ter que criar argumentos para justificar suas esco­
lhas. Diante disso, Menezes (2009) defende que o aprendizado de Ciências deve 
ultrapassar a compreensão das técnicas e conceitos enciclopédicos, alcançando 
uma dimensão de conceitos relacionados à humanidade.
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Figura 8 apresentação da turma II
Considerações Finais
Embora as atividades tenham sido aplicadas em apenas duas turmas, podemos 
concluir que os resultados foram positivos ao considerarmos o interesse, a partici­
pação e a interação dos alunos nas diferentes etapas da aula. Salientamos também 
a possibilidade de abordar conceitos considerados complexos, e que normalmente 
são pensados apenas a partir do Ensino Fundamental, conhecimentos prévios que 
eles têm sobre o assunto e hipóteses que eles elaboram para explicar algo.
A totalidade do trabalho: elaboração, aplicação da atividade e análise dos re­
sultados, foi considerada de extrema relevância para a formação, tanto das pro­
fessoras formadoras, quanto dos estudantes bolsistas, contribuindo assim para o 
processo de formação inicial e continuada, conforme o objetivo do PIBID. As pro­
fessoras, por terem a oportunidade de desenvolver atividades diferenciadas, com 
apoio tanto no desenvolvimento como na aplicação e avaliação dos resultados. Isso 
possibilita a elas refletir sobre suas ações didáticas bem como sobre os resultados 
dessas ações em termos de desenvolvimento e, principalmente, sobre o envolvi­
mento de seus alunos, o que consiste em um processo de formação continuada e 
integrada às suas atividades didáticas. Já os bolsistas, com o desenvolvimento do
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processo, tiveram a oportunidade de aplicar os conhecimentos desenvolvidos no 
âmbito da Licenciatura no âmbito real da escola pública e, mais do que isso, de 
partilhar esse processo com professoras experientes, que agregam um importante 
conteúdo de prática pedagógica a esse projeto.
Essa oportunidade de aproximação entre a Universidade e a escola pública é um 
dos principais objetivos do PIBID e também do Programa Novos Talentos. Pode­
mos concluir, a partir dos resultados apresentados nesse trabalho, que a articulação 
dessas iniciativas, bem como o trabalho de diferentes grupos e Universidades pode 
contribuir para levar à escola pública propostas de intervenções e contribuições 
visando a melhoria do ensino público. Concluímos, por fim, que o contato com 
toda a equipe de trabalho permitiu a ampliação da visão de abordagem de deter­
minados assuntos bem como a escolha da metodologia a ser utilizada, interferindo 
no processo de aprendizagem dos alunos e de todos os participantes do processo.
As atividades aqui descritas configuram-se apenas com uma etapa inicial do 
trabalho a ser desenvolvido, uma vez que essas e outras propostas serão aplicadas 
em diversas turmas de Educação Infantil da rede municipal de Guarulhos. Outros 
conteúdos relacionados às áreas científicas serão abordados, buscando sempre a 
adequação dos temas à faixa etária do público-alvo, de modo a articular a brinca­
deira, o aprendizado e o desenvolvimento de habilidades necessárias ao processo 
inicial de escolarização.
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A
 formação de professores é política de primeira impor­
tância para a construção de uma escola pública forte, 
que garanta educação de igual qualidade para todos.
Nesse sentido, programas que possibilitem a produção de 
novas experiências formativas fazem-se extremamente ne­
cessários para que os cursos de licenciatura encontrem 
alternativas para o aperfeiçoamento de suas condições de 
trabalho. O Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à 
Docência cumpre essa função de elaboração de novas possi­
bilidades de formação de professores, o que, em seu desen­
volvimento na Universidade de São Paulo, se faz associa­
damente à produção de conhecimentos para o ensino, para 
a pesquisa e para a extensão. Caracterizado principalmentc 
pela parceria entre seus agentes, o P1B1D/USP responde às 
proposições da Universidade e da Escola para a formação 
de professores partilhada e apoiada em relações mais hori­
zontais. Trata-se de garantir que o investimento público se 
realize na escola pública e produza efeitos para a Educação, 
seja levando à sala de aula professores mais bem prepara­
dos; seja oferecendo novos recursos pedagógicos às Insti­
tuições de ensino; seja formando sujeitos que, tendo tido 
contato mais ampliado com a escola básica laica e gratuita, 
em seus diversos modos de concretização junto às comuni­
dades em que se encontra, sejam sensíveis às diferenças e 
desigualdades, e trabalhem pela justiça social. *
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